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    DEDICATÓRIA


  




  

    Este livro é a realização de um sonho muito antigo. Um sonho de menino. E ele só se tornou realidade graças a um grupo maravilhoso de pessoas que fazem parte da minha vida.




    Em primeiro lugar, minha esposa – minha amiga, parceira e mentora –, que me incentivou a viver essa “aventura” do empreendedorismo e que abraçou os riscos comigo.




    Minha equipe – colaboradores e amigos –, que acreditaram no meu propósito e estão ao meu lado na luta por transformar a vida das pessoas.




    A Família AS, pessoas que já fizeram cursos comigo direta ou indiretamente (pela internet) no Brasil e no mundo, que me acompanharam nas redes sociais e que se tornaram multiplicadoras da nossa filosofia de trabalho e de vida.




    Por fim, dedico este livro a você: coloque em prática o que lerá neste livro e vai descobrir quem você é e que vida extraordinária você pode ter.




    Muito obrigado a todos!


  




  

    SÓ
FUNCIONA
PARA QUEM 






    INTRODUÇÃO →


  




  

    




    Este livro é sobre minhas histórias, experiências e emoções. Meus erros e acertos. Minha vontade de vencer numa área pela qual me apaixonei. O meu desejo é compartilhar essa jornada com você, e espero que a cumplicidade entre nós faça com que você se junte a mim e a tantas que, hoje, dividem comigo a maravilhosa sensação do sucesso, de conquista, de realização, de um propósito atingido e compartilhado. Essa é a maior de todas as minhas vontades.




    Nestas páginas, você vai encontrar as experiências de um publicitário. De alguém que dará a você muitas ideias e que, depois, ajudará a transformá-las em ação. Porque acertando, errando, caindo e levantando eu me tornei um empreendedor (graças a Deus) bem-sucedido. Agora, é a sua vez.




    Uma ideia – boa, ruim ou mais ou menos – pode ser o seu céu, mas também pode ser o seu inferno. A grande diferença, como diz a velha sabedoria do empreendedorismo, é o que você faz com ela. Você pode tratá-la como uma joia rara e escondê-la tanto que, após um tempo, nem mesmo você saberá onde a guardou (ou seja, não compartilha seu projeto com ninguém por medo de roubarem sua ideia). Pode mimá-la como uma mãe superprotetora, esperando que ela fique grande e forte o suficiente para só então ensinar a dar os primeiros passos sozinha no mundo – e vai perceber que tanta proteção a deixou frágil e atrofiada (isto é, fica sempre esperando um avanço técnico, uma decisão do governo, uma melhora da economia, uma desculpa qualquer antes de botar a coisa em prática). Pode alimentar sua ideia com doses infinitas de números, dados, pesquisas e sabe-se lá mais o que até, de tão pesada, ela não sair do lugar (costumamos fazer isso – exagerar na formatação dos nossos projetos – por insegurança ou perfeccionismo, os quais, aliás, são primos na família das maluquices humanas). Ou você pode, ainda, fechar os olhos para as variáveis e os riscos (que todo negócio tem) e se jogar na base do “seja o que Deus quiser”, com uma bela chance de quebrar seu lindo narizinho no primeiro obstáculo.




    Eu convivo muito com esse universo das ideias desde pelo menos os meus 17 anos, quando comecei a trabalhar numa agência de publicidade. E, muito mais do que boas ideias, todas as pessoas que eu vi obterem sucesso na vida tinham uma característica em comum: a coragem de colocar as ideias em prática. Ao longo dos próximos capítulos, você vai perceber que ter coragem não quer dizer não ter medo. Significa ter medo, sim, porque isso é natural. Alguém corajoso não deixa que o medo o impeça de seguir em frente (e isso é muito diferente de tomar uma decisão inconsequente – como no último exemplo do parágrafo anterior –, o que pode provocar em você uma fratura nasal).




    O título deste livro é uma provocação. É praticamente impossível não termos medo do desconhecido, daquilo que nos tira da zona de conforto. Dane-se o medo! Ele não é muito mais do que adrenalina em excesso na hora errada. Dê um gelo nele e bola para a frente.




    Um ótimo conselho que posso dar a você para alcançar esse autocontrole é aumentar seu repertório de informações, o que só se consegue lendo, pesquisando, estudando, se informando, conversando. Assim, as boas ideias vêm à cabeça. Outra dica importante: coloque no papel as que mais agradam você – um pequeno gesto de valor simbólico e psicológico, como se você as trouxesse para a luz e começasse a torná-las concretas.




    Antes de continuar, porém, tenho outra provocação a fazer: você só vai prosseguir nesta leitura se fizer um acordo comigo. Mais que um acordo, um compromisso. E logo entenderá por quê. Você NÃO pode falar nada sobre este livro a ninguém até terminar de lê-lo inteirinho, até a última página. Nem falar, nem mostrar, nem desenhar...




    Sabe por quê? É que sonhos e projetos nós temos aos montes. Todo mundo tem. No entanto, geralmente nada disso sai do terreno das ideias. Não seguimos em frente e não colocamos em prática nossos planos porque temos medo da rejeição, do que os outros vão falar; medo de que achem, no fim das contas, que nosso sonho não era tão bom assim e que fizemos papel de bobo. Receamos falhar na execução e, então, virar motivo de piada, crítica ou pena. Nosso orgulho besta prefere achar que somos geniais apenas dentro de nossa cabeça – mesmo que a gente nunca saia do lugar.




    Se contar àqueles ao seu redor que o conteúdo que está lendo tem o objetivo de fazê-lo virar a mesa, eles vão tentar (como sempre) jogar você para baixo, a desmotivar e a paralisar usando a sua própria fraqueza: seu orgulho travestido de medo. “Você endoidou? Você tem família, tem filhos; está sem dinheiro. Como vai se meter num negócio desse?”, dirão, amarrando uma âncora no seu pescoço.




    Não estou dizendo que as pessoas fazem isso porque são invejosas e más. Em geral, é o contrário. Muitas vezes, quem amamos e que nos amam nos aconselham de forma equivocada por amor. Estão preocupadas conosco e também têm medo do que é novo, por isso não dá para escolher: “Para esse eu não posso contar. Já para aquele eu posso”.




    Além disso, você sabia que nós mesmos somos sabotadores dos nossos sonhos?




    Hoje, eu me considero bem-sucedido por vários motivos. O primeiro deles é que tive ideias: algumas boas; outras nem tanto. E só tem ideias aqueles cujo repertório de informação é vasto. (Imagine que em nosso cérebro há uma caixinha, que acessamos para buscar conteúdo diversificado – a partir do qual surgem as ideias.) O segundo motivo é que parei de consumir esse conteúdo quando tive ideias e parti para a prática. Entrei, então, no campo da execução.




    No universo empreendedor, ouvimos a seguinte máxima: “O feito é melhor do que o perfeito”. Isso quer dizer que em algum momento precisamos parar de ficar só viajando na maionese para, realmente, pôr a mão na massa. Caso contrário, vamos ter uma mente brilhante, entupida de planos, mas frustrada por não conseguir botar nada disso para fora.




    Eu sei que colocar um projeto em execução não é fácil, e aprendi na marra que a chave para dar a partida no motor que pode mudar nossa vida se esconde em nossa mente e nos mecanismos que ela cria para deixar tudo como está.




    A vida de todos nós é muito atarefada. Estamos sempre ocupados, correndo atrás do tempo. No fim de todo santo dia, temos a sensação de que deixamos de fazer várias coisas necessárias e importantes. Bate um sentimento de culpa, que rapidamente é anulado quando dizemos: “Hoje não tive tempo. Amanhã eu dou um gás nisso”. E, assim, vamos nos conformando, esquecendo que todo mundo que está à nossa volta tem exatamente as mesmas 24 horas para dar conta de mil coisas. Inclusive, os empreendedores. O dia a dia deles também é corrido, repleto de compromissos, obrigações profissionais e pessoais. Eles também têm de levar os filhos à escola, botar comida em casa, cuidar da saúde. No entanto, fizeram algo, construíram algo. Alguns, inclusive, tocam vários negócios ao mesmo tempo (conheço gente que tem mais de trinta empresas). Falta de tempo, portanto, não é desculpa.
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    Além desse compromisso que você vai firmar comigo, é fundamental se comprometer publicamente.




    Você não precisa ter milhares de seguidores no Instagram e anunciar lá que no dia tal finalmente vai dar um passo importante em sua vida: seguir seu propósito e ir atrás de seu sonho (embora isso tenha funcionado para mim). Se não quiser ter como ferramenta a sua rede social digital, faça uso de sua rede social física. Fale para seu marido, sua esposa, seu irmão ou amigo. Anuncie que você vai mudar sua vida. Diga que não pode dar mais detalhes, mas que seguirá seu coração a partir de determinada data. Peça a essa pessoa que cobre você por essa decisão. Ela vai achar esquisito, mas ficará feliz de poder ajudar.
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    Um tempo atrás, eu e minha equipe criamos um dermocosmético para tratar estrias – mas a verdade é que as pessoas não acreditam que há tratamento para estrias. Além disso, há um longo histórico de produtos que prometem milagres, mas não fazem nada. Esse mercado, portanto, é muito difícil, e antes mesmo de iniciarmos as vendas já começamos a enfrentar dificuldades, a ouvir “não” seguidas vezes.




    Acontece que realizamos vários testes de eficácia, e o nosso antiestrias foi aprovado em todos. Ele realmente funciona. Resolvemos criar, então, o seguinte slogan: “Só funciona para quem usar”.




    

      Falta de tempo não é desculpa.


    




    É isso que quero deixar como mensagem inicial ao leitor. Aqui, você vai encontrar muitas ideias e dicas de execução, as quais, porém, só vão funcionar para quem fizer uso delas. Para quem estiver disposto a fazer o exercício, a lição de casa, e estiver determinado a pensar, a planejar, a dar o salto de coragem. A executar.


  




  

    CONTRATO DE CUMPLICIDADE




    Nestas páginas, você pode achar que o que eu digo é estranho ou até maluco. Saiba que tudo o que relato faz parte das minhas experiências durante a minha trajetória de sucesso. Você vai perceber que um dos pontos-chave que fazem a diferença entre a inércia e a coragem de realizar seu sonho são as pessoas ao seu redor. Elas podem ser tanto uma grande mola motivadora que o joga para cima (raríssimas) quanto uma pesada âncora que o arrasta para baixo, prendendo-o no mesmo lugar (a grande maioria). Não que façam isso por maldade ou inveja, pelo contrário. Muitas vezes, essa é uma atitude de amor e proteção, pois não querem que corramos riscos e nos machuquemos. 




    Costumo dizer que somos conectados por elásticos invisíveis, num jogo de forças que nos empurra e puxa o tempo todo, pois a vida de um impacta na do outro positiva ou negativamente. Quando estudamos, nos preparamos e nos desenvolvemos, começamos a nos distanciar dos demais, tensionando esses elásticos. Se os nossos elásticos tiverem rachaduras, fissuras, é aí que arrebentam e podem nos espatifar. E o que produz essas rachaduras? Erros estratégicos que cometemos por ingenuidade, falta de informação ou até por excesso de entusiasmo – como sair alardeando nossos projetos sem termos ainda nada de concreto para mostrar. Sem resultados, as vozes contrárias ficam mais fortes, as supostas barreiras e dificuldades que saem da boca dos outros ganham um volume desproporcional, e a chance de nosso projeto virar pó torna-se cada vez maior.




    Com este livro, vou compartilhar experiências, segredos e estratégias muito pessoais e vitoriosas; por isso, quero que você trate essas informações como um verdadeiro tesouro. Para ter direito a esse tesouro (desculpe a falta de modéstia, mas é o que representa para mim, de verdade), quero firmar com você um pacto, um contrato de cumplicidade que vai deixar seus elásticos indestrutíveis. 




    Guarde esses segredos para você, sem revelá-los a ninguém, até ler a última palavra que deixei registrada aqui. Assim, ninguém encontrará brechas para te assustar, te desmotivar, te desviar do seu caminho do sucesso. 




    A capacidade de assumir um compromisso e cumpri-lo até o fim vale tanto para as pequenas coisas do dia a dia quanto para as grandes questões da vida. A pessoa do tipo “depois eu faço” ou aquela que se cansa no meio do caminho agirá assim em todos os setores da vida. Ao assinar este contrato, você está assumindo um valioso compromisso consigo mesmo, e não comigo. Tenha em mente, então, que é você que quer e precisa transformar sua vida em nome da sua felicidade e daqueles que ama.




    Bora assinar?




    Eu, ________________________________________________ (seu nome), comprometo-me a não revelar nenhum detalhe deste livro a ninguém até terminar de lê-lo. Resistirei à tentação até colocar os ensinamentos em prática e conquistar os primeiros resultados na transformação da minha vida. 




    Data: ____ /____ /_______


  




  

    

      O TAL
DO
PROPÓSITO




      CAPÍTULO 1 →


    




    




    Osonho do meu pai era que eu, seu filho único, fosse engenheiro elétrico. Por ter tido a oportunidade de estudar apenas até o antigo colegial técnico, para ele (e para muitas pessoas de sua geração), ver um filho cursar uma faculdade de Engenharia era sinônimo de sucesso, de vitória. E então, a fim de me preparar para a vida recheada de cálculos e números que eu teria de enfrentar no futuro, meu pai me matriculou numa escola técnica. Beleza. Zerei em praticamente todas as matérias.




    Não era aquilo que eu queria. Nunca tive aptidão para trabalhar naquela área. A escola técnica simplesmente não funcionou para mim.




    Ele quis que eu me tornasse algo que, em sua visão, significava triunfo. Não me colocou no colégio técnico em Elétrica porque queria meu mal, porque queria me ver infeliz. E minhas notas baixas também não eram fruto de incompetência. É que eu senti, logo de cara, que aquilo não era para mim.




    Saí daquele colégio, que era particular, e fui para um público. Não dava para meu pai ficar bancando meus estudos, sendo que tudo apontava para fiasco atrás de fiasco no fim do ano. Concluí que teria de trabalhar para pagar minhas contas e, durante esse processo de “libertação”, descobrir o que eu queria fazer e do que gostava de fato.




    Arrumei um emprego como office boy em uma farmácia de manipulação perto de casa. O dono dela era Maurizio Pupo, atualmente o maior cosmetólogo do Brasil, proprietário da Consulfarma – e que, com essas voltas malucas e imprevisíveis que a vida dá, hoje é um dos meus fornecedores.




    Algum tempo depois, fiquei sabendo que uma vaga de digitador tinha sido aberta na empresa e pedi para trocar de função, pelo mesmo salário de boy. Toparam.




    A partir de então, eu passava o dia digitando documentos e fazendo backup deles em zip drives, uma tecnologia revolucionária para a época e que havia aposentado os disquetes flexíveis por causa de sua capacidade superior de armazenamento.




    No entanto, o que eu gostava mesmo era daquela coisa do brainstorming que rolava no departamento: jogar uma ideia no ar e ver no que dava, depois de muito debate, muitos palpites, pirações, abobrinhas e diferentes pontos de vista. Logo nas primeiras reuniões desse tipo, eu pensei: Hum, interessante essa doideira. Talvez esse seja um caminho para mim – trabalhar com algo que envolva ideias, debates, criatividade. Eu via meus colegas dialogando, misturando e esticando ideias, e também queria viver aquilo. Lembro-me do pessoal do departamento fazendo briefings, escrevendo no flip chart (um tipo de quadro com folhas de papel, usado em apresentações), jogando ideias bizarras (ou não) no ar, brincando... e esse era um universo que me seduzia.




    

      Propósito é um sentimento, uma consciência que brota ao longo da construção da nossa carreira, da nossa trajetória.


    




    Até aquele ponto, eu não sabia exatamente o que queria fazer “quando crescesse”, mas sabia o que não queria. Definitivamente, não morria de amores pela engenharia. Só isso já era uma informação valiosíssima. Se não está claro o que almejamos, ao menos devemos ter a certeza de quais coisas não desejamos para nós – e eliminá-las de nossa vida.
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